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MOSTRA RETROSPECTIVA JUSSARA QUEIROZ
Um Olhar Poético

Concepção Editorial
Berê Bahia e Nathalie Bernardo da Câmara
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Jurucutu é nome de pássaro. Dos pássaros espera-se o canto 
e o vôo. Mas é próprio do Jurucutu a contemplação. Da 
espécie dos mochos ou corujas, sua postura é mais de 
silenciosa atenção a tudo quanto se passa a seu redor, sem 
deixar de viajar até infindos horizontes, como que a juntar 
os detalhes do cotidiano aos sonhos mais ousados. 
Não foi por nada que já os antigos habitantes de Atenas 
consagraram a coruja como símbolo da sabedoria1. Também 
não foi por acaso que no dia 4 de janeiro de 1956, justamente 
num lugarejo chamado Jurucutu, no Rio Grande do Norte, 
veio à luz Jussara Queiroz, a merecidamente homenageada 
deste 33° Festival de Brasília do Cinem a Brasile iro . 
Nascida em terra potiguar, terra de ventos uivantes, de areias 
reluzentes, pátria do sol, Jussara Queiroz encarna muito 
bem o pássaro que deu nome à sua cidade natal. Quem viu 
ou irá ver Zé Ninguém Por Enquanto, ou mesmo Vacas e Bois 
e até Um Certo Meio Ambiente... quem se detiver, como 
Jussara, a perceber tudo quanto está Fora de Ordem, nesta 
terra que tanto se gaba de “Ordem e Progresso” ... quem 
não apenas se enreda nos problemas e mazelas do povo, 
mas escuta, como Jussara, o canto utópico dos 
empobrecidos, que se conscientizam, se organizam e partem 
para um prazeroso exercício da cidadania, porque Acredito 
Que o Mundo Será Melhor... quem, ao ver as crianças 
morrendo à míngua, e dá conta de Um Caso de Vida ou Morte... 
mas tem a oportunidade de encantar-se com crianças e
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(...) Particularmente, para nós, Jussara é um dos orgulhos 
desta Escola. Aluna que combateu e lutou arduamente pela 
continuidade de nosso Curso de Cinema, enfrentando forças 
obscurantistas que tentavam extinguí-lo. Jussara, com seus 
colegas, é também responsável pela aquisição dos primeiros 
equipam entos que deram base para nosso C urso . 
Finalmente, sua obra espelha este espírito inteligente, 
compromissado com as lutas e contundente em sua 
expressão estética.

Antonio A. Serra 
Subchefe do Departamento de Cinema e Vídeo 

Instituto de Arte e Comunicação Social-IACS 
Centro de Estudos Gerais / Universidade Federal Fluminense-UFF
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gtCHA TÉCNICA

Dimçfo -  «Amar» Queiroz 
Sotoko -  Elaborado «sotetivajrrerita 
pai a «iuiíM»« membrm da* comunidades 
filmadas.
Fotografia -  Mávio Cfe«W «ftx#*r Marçaí 
Som O íreto -  t i f t  Carto i 8im i  
Sérgio Vitela
Montagem -  Uiateew Corrêa/

PRÊMIOS
margarida���� prata

CN BB
Mefhor Docüfoentóno de m sJim xto  Queiroz
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1978 -  Direção e edição de programas didáticos em VT, 
Estaleiro Mauá/Multivídeo, Rio de Janeiro;
Produção do programa jornalístico “ 1978” , parte Cinema, 
Embrafilme/TV-E, Rio de Janeiro.

1979 -  Produção do Programa Jornalístico “ 1979” , parte 
Cinema, Embrafilme/TV-E, Rio de Janeiro;
Assistente de produção de filmes publicitários para a 
Coca-Cola/Jodafe;
Produção de TV  do Programa Cinemateca, Embrafilme/ 
TV-E, Rio de Janeiro;
Montagem do filme ZO O NISTIA , curta-metragem; 
Montagem de filmes didáticos sobre “ Direção Defensiva” , 
Multivídeo/Touring Club do Brasil;
Fotografia adicional do filme DE MÁOS DADAS, 
documentário

1980 -  Produção de Programas “Especiais” e do 
Programa “Cinemateca” , Embrafilme/TV-E;
Montagem do filme PRETO NO BRANCO, curta- 
metragem;
Montagem do filme DE M IXTO PARA CAICÓ , curta- 
metragem, de Augusto Ribeiro Jr.;
Assistente de Montagem do filme BOI DE PRATA, longa- 
metragem, em 35mm, de Augusto Ribeiro Jr.; 
Coordenação do “Projeto Espaços Culturais 
Cinematográficos” , em Recife/PE, Embrafilme;
Assistente de montagem do episódio O LADRÃO, do 
filme Insônia, de Nelson Pereira dos Santos.
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1978 -  Monitora da cadeira “ Introdução à Fotografia” , no 
Instituto de Artes e Comunicação Social-UFF

1980 -  Roteiro e direção do filme NÃO TEM QUE TER  
TÍTU LO , ficção, I6mm, PB (não concluído)

1981 -  Montagem do filme O TREM , de Flávio Chaves, 
UFF (ganhador do prêmio de melhor montagem y n  
I6mm no I Festival de Cinema de Niterói

1981 -  Co-roteiro, direção e montagem do filme FORA 
DE ORDEM #

1983 -  Direção de produção do filme AS MENINAS DO 
CATETE, dirigido por Maria Nelli Costa Neves 
Montagem do filme BAR NATAL, dirigido por Wilson 
Paraná, UFF

II) Paralelas

De 1975 a 1980 -  Animadora de atividades culturais: 
crítica jornalística, divulgação, organização e promoção de 
debates;
Cineclube Sala-Escura, D .C .E ..U FF;
Cineclube do Diretório de Comunicação, IACS.UFF; 
Cineclube do Curso de Cinema, UFF;
Cineclube do Externato São Jorge, Niterói

1980 -  Participação na Comissão de Organização e 
execução do Seminário sobre o Projeto “Cinema e 
Comunidade” , promovido pelo Curso de Cinema e 
Núcleo Audiovisual da UFF





0

FILMOGRAFIA

ZÉ NINGUÉM POR ENQUANTO 
Ficha Técnica:
Direção, Montagem e Produção: Jussara Queiroz 
Roteiro: Jussara Queiroz e Wilson Paraná 
Fotografia: Luelane Loiola Corrêa 
16mm, PB, 5  - Niterói, Rio de Janeiro, 1979 
Sinopse: Uma espécie de clipe, baseado no livro “Escuta, 
Zé Ninguém” , de Wilhelm Reich, o filme, experimental, 
tem ações extremamente fragmentadas, algumas durando 
o tempo da pronúncia de uma palavra. O livro de Reich é 
um desabafo do psiquiatra alemão às intrigas e difamações 
que sofreu ao longo de sua vida atribulada. As imagens do 
filme representam o comportamento de um gerente de 
supermercado (Múcio Bezerra) insensível à miséria e 
submisso ao chefe.

VACAS E BOIS 
Ficha Técnica:
Direção: Jussara Queiroz e Maurício Ambrósio 
Roteiro: Alunos do Curso de Cinema da UFF 
Direção de Produção: Sérgio Vilela 
Fotografia: Flávio Chaves e Roberto Petti 
Som: Nilo Monteiro
Montagem: Jussara Queiroz e Selmo Kaufmann 
Produção: UFF
I6mm, cor, 20’ - Niterói, Rio de Janeiro, 1980 
Sinopse: Experiências dos alunos do Curso de Veterinária 
da UFF no campus de Miracema, Rio de Janeiro
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Margarida de Prata concedida pela C .N .B .B ., 1983;
Menção Honrosa concedida pela O .C .I.C ., Io Fest-Rio,
1984;
Melhor Roteiro, I RIO-CINE Festival, 1985 
Melhor Filme do Terceiro Mundo, no 43° Festival de 
Mannheim, Alemanha, 1986

�

“0  cinema é um poderoso meio de comunicação, porque lida 
com grandes problemas da sociedade, como violência, <jf sejo 
de liberdade etc, e por isso interessa a todos os cristãos e 
católicos do mundo -  logo interessa à O.C.I.C..”

Ambros Eichâ^iberger 
Folha Festival News -  Rio de Janeiro/RJ, 27/1 1/1984 -  p. 14

“0  filme é o tempo todo um depoimento do homem sofrido do 
Nordeste. 0  que ele faz, o que ele pensa e suas 
necessidades. Muitas vezes a gente pensa que deve ser feito 
uma determinada coisa e eles precisam realmente de outra. ”

Jussara Queiroz

UM CASO DE VIDA OU MORTE 
Ficha Técnica:
Direção: Jussara Queiroz
Roteiro: Jussara Queiroz, Dr. Aguinaldo Marques e 
Luelane Loiola Corrêa
Fotografia: Gilberto Otero, Fernando Duarte e Tuker 
Marçal
Música Original: Cátia de França
Músicos: Maria Emília R Mendonça e Ovídio Santos
Barroso
Som: Wilson Paraná
Montagem e Direção de Produção: Aida Marques 
Produção: Brasiliana Produções Artísticas e Sky Light 
Letreiros: Zé Francisco Abreu 
I6mm, cor, 24’ - Rio de Janeiro, 1985 
Sinopse: Durante uma reunião de médicos são exibidos 
filmes que narram casos de desnutrição na infância em 
várias comunidades carentes do Estado do Rio de Janeiro. 
Paralelamente, uma professora questiona o conformismo 
do Ministério da Saúde, que, numa entrevista à televisão, 
informa sobre os números de crianças que morrerão no 
Brasil no ano de 1984.
Premiação: Melhor Trilha Sonora e Menção Especial, 18o 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, 1985;
Menção Honrosa, Jornada da Bahia, 1986 -  Prêmio 
CO N CIN E, 1986
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Roteiro: Jussara Queiroz, Luelane Loiola Corrêa e Wolf 
Gauer
Fotografia: Nélio Ferreira e Tuker Marçal 
Cenografia: Neli Costa Neves e equipe de Marcação 
Montagem: Severino Dadá e Luelane Loiola Corrêa 
Técnico de Som: Aluízio Compasso e Joaquim Santana 
Trilha Sonora: Geraldo Brandão 
Apoio: Ação Quaresmal da Suíça, Governo da Paraíba, 
Prefeitura Municipal de Rio Tinto (PB) Coca-cola  ̂
Produção: ZD F e Jussara Queiroz 
Equipe de Produção: Patrícia Pinto, Andréa Mota, Heidi 
Walz, Jurandir de Oliveira, Fernando Mercês e Laio Caetano 
16mm, cor, 85’ - Rio de Janeiro, 1987-1993 4^
Elenco: Marcélia Cartaxo, Jurandir de Oliveira, Fernando 
Mercês, João Valença, Cida Costa, Soia Lira, Fernando 
Teixeira, Ednaldo do Egito, Enéas Alvarez, Damar Marvid, 
José Arimatéia, Marco Gerbase - Apresentando: Jocélia 
Alves e crianças de Marcação
Sinopse: Jocélia, jovem estudante de Direito, reencontra 
em seu trabalho o “ inspetor” , personagem violento e 
autoritário, que recorda sua infância em Marcação, 
pequeno vilarejo da zona canavieira da Paraíba, onde a 
maioria das crianças trabalha, desde os cinco anos de 
idade, nos canaviais e no mangue. Certo dia, chega ao 
vilarejo uma freira que não usa hábito. Os adultos não 
acreditam, mas as crianças não se incomodam com esse 
detalhe e vão ao seu encontro. Inspirado no livro 
“Crianças em Ação”, do padre Reginaldo Veloso, o filme 
conta os momentos de conscientização e organização de 
Jocélia e seus amigos, que lutam contra a situação absurda 
em que vive a comunidade, obrigada a pagar pela água do 
chafariz público -  Essas crianças e adolescentes são 
considerados pelo Mouvement International d’Apostolat 
des Enfants (Midade), como o movimento de crianças 
mais bem organizado da América Latina, pelo seu' 
empenho e dedicação as lutas por melhores condições de 
vida para a comunidade” .
Exibição: 2a Mostra de Cine-Latino, São Francisco (EUA) 
Festival de San Antonio, Texas (EUA)
Io Festival de Cine em Mar dei Plata, Argentina 
Centro Cultural São Paulo, SP 
Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de Janeiro 
Premiação: Menção Honrosa no 26° Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro, 1993;
Menção Honrosa da Organização Católica Internacional 
do Cinem a-O .C.I.C., 1994





OBRA ÉTICA E ESTÉTICA

A ÁRVORE DE MARCAÇÁO, filme de Jussara Queiroz, é a 
prova, bela e contundente, de que o cinema brasileiro está 
vivo. Eis uma obra anti-hollywoodiana. Dotada de densidade 
ética e profundamente estética. Nada de produções 
bilionárias, de atores e atrizes televisivos, de efeitos especiais. 
O tema, por si só, é muito especial: a existência, nesta virada 
de século, de trabalho semi-escravo e de coronelismo feudal 
em pleno Nordeste do Brasil. Os atores, quase todos, são 
crianças e pessoas simples do povo. Baseado no texto do 
Pe. Reginaldo Veloso, Jussara Queiroz aguçou o olho e 
captou o que há de poético na resistência popular. Não se 
trata de um documentário nem se faz concessão à linguagem 
panfletária. A  narrativa gira, como um caleidoscópio, em 
torno de uma torneira, de um canavial e de um mangue. E 
desnuda o real, deixando-nos impactados: afinal, de que lado 
estamos nessa sociedade tão desigual? Onde depositar nossa 
esperança?

Frei Betto

Por se tratar de um resgate do documentário brasileiro de 
longa-metragem, há tanto tempo ausente em nossas telas, 
o filme revela profundas contradições de nossa sociedade 
e, de maneira sensível, levanta as questões da cidadania 
enquanto formula uma identidade brasileira.

Plácido de Campos
/

Programador da Area de Cinema -  CCSP
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Realizado com uma absoluta economia de recursos, A 
ÁRVORE DE MARCAÇÃO não é, no entanto, um filme 
descuidado do ponto de vista técnico e artístico. Vê-se nele 
um esforço quase hercúleo e a persistência do grupo que o 
produziu, tendo à frente Jussara Queiroz. Mas, acima de 
tudo, A  ÁRVORE DE MARCAÇÁO é um filme que resgata 
um espírito que hoje não parece estar mais em moda, a 
construção da solidariedade comunitária e a luta pela 
conquista da cidadania. Acima dos destinos individuais, o 
filme mostra como ainda é possível conquistar um ideal 
coletivo, desde que não abandone a luta. Neste sentido, é 
um filme que repõe a esperança.

♦
Miguel Pereira 

Professor da PUC-RJ 

Crítico de Cinema

Jussara Queiroz reuniu uma pequena equipe técnica, alguns 
atores, um bando de crianças e realizou um projeto caro 
com o mínimo de dinheiro. Desde o primeiro dia de 
trabalho, enfrentamos problemas, tais como: transporte, 
alimentação... e até hostilidade do poder local. Assim, logo 
que chegamos a Marcação, lugar situado entre Rio Tinto e 
Baía da Traição, na Paraíba, fui orientado a procurar o Sr. 
Barreto, antigo delegado de polícia e segurança dos usineiros 
da região. Este senhor, além de servir de inspiração e modelo 
para compor o meu personagem, atuou como figurante e 
nos emprestou armas e objetos pessoais. Depois de alguns 
dias, chegaram padre Reginaldo Veloso, autor do livro que 
deu origem ao roteiro do filme, e irmã Adriana, organizadora 
da Associação de Crianças de Marcação, completando, 
assim, a equipe de filmagem.

Logo nos primeiros dias, fomos surpreendidos por chuvas, 
fazendo com que o nosso trabalho, que era para terminar 
em trinta dias, se arrastasse por, no mínimo, dois meses. 
Depois de esgotado o prazo, trinta dias, tudo era motivo 
para irritação, brigas e ameaças de paralisação -  ninguém 
agüentava mais comer arroz-doce no jantar nem trabalhar 
sem café da manhã. Algumas cenas foram cortadas no 
roteiro, fazendo com que personagens ficassem bastante 
reduzidos, enquanto outros passavam a se destacar. Até hoje 
me vem uma sensação de trabalho não concluído, de que 
precisam os term inar. Pois problem as m ostrados e 
solucionados no filme, hoje precisam de novos caminhos e 
doutras soluções; temos a sensação de que tudo piorou e 
que a árvore “ Brasil” caminha para trás.

Jurandir Oliveira

Ator



Jussara Queiroz
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FICHA TÉCNICA

Concepção editorial
Berê Bahia e Nathalie Bernardo da Câmara

Produção
Graça Coutinho e Lucília Aor de Andrade

Diagramação
Bruno Soares Maciel
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